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INTRODUÇÃO 
A inclusão na educação básica dos chamados Temas Transversais, promovida pelos PCN, já poderia ter 

alavancado o trabalho interdisciplinar nas escolas nacionais. Mas, mesmo que isso tivesse de fato ocorrido, 
almejar-se-ia uma abrangência ainda maior para essa proposta educacional, ou seja, para além dos temas 
transversais. González & Fraga assinalam que:

Os estudos interdisciplinares e a organização de modos de trabalho cooperativos representam um 
esforço fundamental para a compreensão dos desafios impostos a formação de um cidadão capaz de 
lidar com a complexidade dos problemas de seu tempo. Para que uma proposta educacional desta 
magnitude ganhe solidez, é sempre importante dar visibilidade aos conhecimentos específicos de 
cada disciplina. (GONZÁLEZ & FRAGA, 2012, p. 37).

* O presente trabalho (não) contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização.
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OBJETIVOS
Neste trabalho, defende-se o ponto de vista de que a ação interdisciplinar do ensino da leitura 

representa a junção dos múltiplos saberes que integram o processo de compreensão nas diversas áreas 
(KLEIMAN, 1999). Os objetivos consistem em estabelecer uma associação entre a leitura e escrita e o esporte, 
na intenção de conduzir os alunos à aprendizagem da leitura e da produção textual; experienciar vivências 
significativas no esporte voleibol; conhecer regras e táticas dessa modalidade; refletir sobre o contexto 
social relacionado a essa prática corporal; e interagir com os seus pares. Objetiva-se integrar essas áreas 
do conhecimento no intuito de possibilitar ao aluno processar a leitura mais completa da palavra no texto 
e, com isso, representar-se a si mesmo e compreender o escrito e o mundo - saber ser reflexivo frente às 
linguagens de suas práticas na escola.

METODOLOGIA
Comunicou-se aos alunos sobre o projeto interdisciplinar a ser realizado, sobre os textos que teriam 

que produzir e que, ao final da unidade de estudo, haveria um torneio. Após a escrita da carta de intenção, 
a professora de Língua Portuguesa, Cláudia Jacinto, relatou que realizaria a leitura, faria as devidas correções 
e observações a respeito do texto dos alunos e os devolveria para que cada um efetuasse uma reescritura, 
ou a escrita definitiva, de seu texto. Após o recebimento das inscrições, na forma de carta de intenção, foi 
realizada a divisão das equipes, de modo que houvesse um nivelamento técnico entre os times, para que 
o torneio pudesse ser empolgante para todos.

RESULTADOS
Ficou demonstrado pelas atitudes dos alunos que os objetivos foram alcançados. O torneio teve uma 

excelente participação dos alunos; houve empenho também nas funções de arbitragem. Apesar de as aulas 
acontecerem durante o turno, as outras turmas ficaram sabendo e queriam que o evento acontecesse 
com elas também. Nos escritos, ficou evidente o desejo da maioria de participar do torneio, bem como a 
pertinência e a adequação das produções, tendo em vista as características dos gêneros textuais carta de 
intenção e entrevista. Ao final, a leitura foi exitosa, e a prática da escrita foi contextualizada e significativa 
para os aprendizes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As atividades de leitura e produção textual foram realizadas em conjunto com a aula de Língua 

Portuguesa: houve duas oficinas de leitura e escrita. Posteriormente as produções serão levadas à mostra 
científica da escola. No torneio, houve uma participação muito significativa dos alunos. A interação se deu de 
forma satisfatória, colaborativa e bastante proveitosa para a integração entres os pares. Gerou expectativas 
para a entrevista que iria ser realizada após todas as atividades práticas na quadra da escola. O voleibol 
foi desvendado para os que não dominavam as regras do esporte e também serviu de meio interativo 
para a Educação Física deles na escola. Levou-os a sentirem-se valorizados, porque foram considerados 
como agentes e atuantes de suas aprendizagens junto aos outros. O trabalho interdisciplinar foi valoroso 
e estimulante, ansiamos por outros projetos vindouros.
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